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M ARI ANOS 
211, Ｌｊ｡｣ｱｵｰＮＬ ｂＨ＾ｮｬｧｬ｜ｾ＠ ｂＨＩＧＮｕｾｬＮ＠

,\ . Ida do maior rio, orarlor!'" 
"('10" (Ia ｆＧｲ｡ｮｾＢ＠ ｡ｨｬＧ｡ｮｾＱＧ＠ a ｐｰＨＩｃｾ＠

ＴＱＱＱＱＧｾ＠ clt' ｾｬｉ｡＠ pállla. ('ornellli' Ha 
C'ilHl, ｦＩｬＱｾｮｩＺＭｨｴｓＮ＠ Lu Rnch(-lfrnH'íHlld 
ｾ＠ BlIllllau I'l .. ,'ar:.hl R ｬｩｴ･ｲｾｬｬＱｲｴｬ＠
aO$ ｭ｡ｩｾ＠ altlls pin:\culo' ､ｾ＠ 1-':1 
f ... ￧ｾｬｉＮ＠ Tp1'Ia faltado u '1'1:1 1>3111' 
e.';:'ential ｾ･＠ ntn ｲｬＱＬﾷｧｬｾＢＧｴＮＮﾷ＠ l1TU gÔ· 
nio quP ('(Jntrioui:;$e' ＩｊＮｊｴｾｬ＠ ,I gl"rI 
fícaçân da, lell<'>' religlo'a' 

Este gênio ｉｉ｜ＡｃＺＺＨＧｾｕ＠ (\n1 DiJoll ＢｉＨＬｾ＠

2i (le SE'tem1>ro d(' 1,,27 l' I N'eheu 
na fonte ｨ￼ｬￍ｣ＺｮｬｾｴＱ＠ () nl1nlP di" h\c 
ｱｵ･ＬﾷｒｾｮｩＡｬｮＡＧ＠ S*,II pai era Bt'n!l' 
ne Ｘｯｾｾｵ･ｴ＠ (l a n,[:p ｻﾷｨ￩ｬｮｬｬ｜Ｇ｡ﾷｾ･＠

ｾｉ｡､｡ｬ･ｮ｡＠ ｾｉｯ｣ｨ･ｴＬ＠ ambos de-el'n, 
dentes da flc1alguía ｨｯｲＧｬｏｮＢＧｾ＼Ｚｬ＠ e 
de ｦ｡ｭＨｽｪ｡ｾ＠ em que a dignidade 
Judiciária era tradicional. Que no 
lar reinasse o e.plrito católico po· 
de ueduzil",e do fato que o pai de 
ｮｯＧｾｯ＠ mariano tomou órdens ｾｵﾷ＠
nas depoi5 da morte da espo,:a 

Jacques.nén!gne hem cedo !nU<' 
trou interesse pelos e,tuc!m;. 1-'1'''' 
ljuenlou o colégio rios ｪ･ｳｵｩｴｾＬ＠ de 
,ua ddade nDtal ("um tanto fcn'or 

4ue ｾ･ｵＬ＠ ｣ｯｮ､ｬｳ｣￭ｰｵｬｯｾＬ＠ fazendo 
trocadilho de seu nome, o ＨＧｨｩｬｭｾ＠
"am "Bos suclu:! aratro" (o boi 
｡ｃｏｾｴｵｭ｡､ｯ＠ ao arado). Realmente 
kdqulrlu conheclmentos tllo pro, 
ｦｵｮ､ｯｾ＠ do ｧｲｾｧｯ＠ e rle ｴｯ｣ｬ｡ｾ＠ as ･ｾＧ＠
IJécle. cio latim que "e habilitoU n 
ｾ｡ｲ＠ ao ｦｬＧ｡ｮ｣￪ｾ＠ uma no\'a feição. 
foi tambénl ('RIa asslrluldade .n. 
tsludo, colll qUl' cultivou o l en l<1 
ｾｵ･＠ mereceu o apclido de " . gula 
Ué Mpaux'" ｾＺ＠ "-t:\ lahor!o<'ldacl<, 
ｾＢｖｩ｡＠ acolTlp,Ulhá.!o duranlt: \O . 
ｾｉ｡＠ a Sua vicia. Foi {1ssml ilO ＨﾷｬｉｨｾＧ ﾷ＠
';10 fil' :\a\lofrU "'111 Pari .... ond(1 ｬｾｓｾ＠

:U<I<>u fIIosofía e teologi3, aprofull' 
tlando·.e, ao mesmo tempo, no l'O' 

ｉｉｨｴｾｬｲｮ･ｮｴｯ＠ da. IIt18U31 ｣ｬ￡ｳｾｬ｣｡ｩｪ［＠

CJ!:LEBRES 
foi ｾＭ＾ｩｭ＠ na Sorbona, na qual ai· 
cansou (l l-, dO clp clOlh -'I' em tE"O­

logla P QUP o ＬＧｯｮﾫＱ､ｰｬＧＧＧＧｾ＠ uma da" 
ｾ｜ｉｲｬＢ＠ _ ｭ｡ｬｾ＠ ｬｰｾｵｴｩｭ｡［ｬ＠ glol ia 
Ｎ｟ｾｯｬｴ､［ＱＰＱｐｴｈｮ＠ lJrPjJ(tl rlelo pur S. 

\ 1f:f:>lllP ｣ｉｾ＠ 1'(1\1111, BW·;J4uct fOi OI" 

dpnado Itllc'('rclot", l'l"I' 1 (j:):l. 
\u:ora ",ea-uirtltn t:.C'U' anos clt 

11 .. h,oIho ｾ｡ｬＧ･ｬ､ｯｴｾｬ＠ ｾｉｮ＠ ,\Ietz. du' 
rantE' o"" ｱｵ｡ｬｾ＠ entregou t-P ｴ｡ｭ｢Ｈｾｮｬ＠
ao e.;tudo da:, Sagrauds r-;,crilUras 
e dos Padre, da Igreja . ,lá naQue, 
les ano" de(hcava·se à tarefa de ｲｾＧ＠
('ululu?l1· o, protestante;; ao ,CIO 
da Igreja, ora pelas ･ｯｮｴｲｯｶ￩ｲｾｩ｡ｳＬ＠
ora pelos sermões, mas principal, 
mente por sua ação caritativa, 

Em 1659 foi chamado a Paris 
como pregador, ｡ｬ｣｡ｮｾＧ｡ｮ､ｯ＠ verda· 
delro, triunfos como orador sacro. 
Em 1669 foi nomeado ｂｉｾｰｯ＠ de 
Culldom, renunciamlo, porém, lo, 
go a e"ta dl!(nidade. Em lugar de­
la recebeu o ingrato encargo de e· 
ducador do indolente príncipe her, 
clelro. Para tarefa tão delicada 
quanto r1ifícil Bo,;suet preparou·se 
mais uma vez pelo estudo Ｈｬ｡ｾ＠ <hs· 
elplinas quI' devia en'lllar. Um dos 
frutoS ｭ｡ｬｾ＠ ｾ｡ｺｯｮ｡Ｎｬ｣Ｂ＠ (leste lahor 
(; o célebre Ｂｄｩｾ｣ｯｵｲｳ＠ ｾｵｲ＠ ｬＧｨｩｾｴｯｩＧ＠
re ｵｮｩｶ･ｲｾ･ｬｬ･ＢＬ＠ uma .Intese genial 
da hi_tórla ela humanidade, que 
ainela hojll retém ｾ･｜Ｑ＠ ｶｾｬｯｲＬ＠ ｾ￣ｯ＠
menos contribulram para a fl1ma 
di BOSsuet suatl "Orai!!ons funê· 
bre'" que re\'elarAm o orador em 
toda a sua força e !!landeza, Foi, 
pois, C(\m rAzão quê R Al'adenll9 
ｆｲ｡ｮ｣･ｾ｡＠ o (luis tPI' Í'1,trp ｾｐＮｬｬ＠

meJ\lhnlR (11171). , . 
1-:111 11\"'1. ｮｯｾｾｬＱｬＧＱ＠ rOI 'H'ilH

1

;Hlu 
flI'po ell' ,\1t'DU,.\\'.I,1 ｰＢｳｬｾﾷｲＮＡＬ＠
tntllaJ1wlI :Ilnda ｾＲ＠ ,moS ｉ ｮｻＬ￪ｾｬｬＺＢｬＧ＠
vclmente. ｾＵＰ＠ ,e C,quccenclo dos 
al'\ld eleveres como pustor ela dlo' 

1>epo 
olt 

ｾ＠ 1 ｾｵ｡＠ ｨｲｾＧ＠ ide. Il- (' ,ta prí'l'C, d­
lélll de ('hei" clt! unção e piedade, é 
lima "crdc.1deit a apologia da :-.ta 
,\lis"a, refutando um bom número 
ele itleil" errônea" 

\0 lhe e,tudarmos o texto, \'e· 
mo. que a sta. ｾＡｩｳＢ｡＠ é oferecida 
timea e e"du,i\'amente a Deus Trl· 
no e l'no. É celebrada em memória 
dos mistérios prinCIpais da vida 
do Redentor, Pai"áo. Re<:sureição 
e Ascensão, 

ｾ｡｣Ｑ｡＠ impede, porém, que qual· 
quer ohra boa po,sa ser feita em 
honra [lo, amigos eleitos rIo Sen, 
hor, os Santos Assim compreenrl('o 
se que a boa obra por excelência, 
a ,ta. ｾｉｩＢＢ｡Ｌ＠ seja chta em honra 
<Ia ｾｬ￣･＠ de Ｎｊ･Ｌ［ｵｾＬ＠ em honra do Seu 
,;anto Precursor. dos Príncipe,; do, 
Apóstolos, S, Pedro e S. Paulo, 
como de todos os santos da cúria 
cple"!e. ｾｬｵｩｴｯｳ＠ aUlores querem 
\"er. na oração, uma lembrança e,;· 
pedal dos santos cuja, rellqulas 
se ('on'en'am no altar, 

O ('elebrante sUp1!C"'à que o " 
:-;aerifício :-:lI'\"a de hOll1 a aos ;;:antO:i 
qUE', pO!' sua \'ez, intercedam por 
ｮ￳Ｌｾ＠

l;lorifiC'ando ｯｾ＠ ＺＭ［｡ｮｴｯｾＬ＠ glorifi­
eamus a ｮｃｬｬｾ ｪ＠ fonte de toda li ｾｯｮﾭ
lidade, que soube dar a ser .. , fra, 
CO--, ('omo ｮＶｾＬ＠ a vitória sóhre a 
Cál'1le, o mundo e Sataná,. Eles é 
que aproveitaram as graças da sta, 
ｾｬＱｳｳ｡ ［＠ o Clue eles puderam. também 
n6. o podemos fazer. 

O celebrante volta·se agora, mab 
uma \'ez, para os fieis e diz: "Ora te, 

cese, continuou nos seus esforços 
dp reconduzir os protestantes à 
I((reja, Para este fim esere,'eu \'á 
rias ohras e manteve vÍ\'a corres, 
ponrlêncla. como p. ex, com o fl· 
lósofo alemão Leibniz, ｄｾｰｯｩｳ＠ veiu 
a ｱｵ･ｾｴＱｩｯ＠ do "quietismo" na qual 
teve Que tomar ]loSi,ão contra Feu 
amigo fenélon. 

Bo'suet lamentou pelo fim (Ie 
sua vida, ｾｵ｡＠ nimla Indulgência 
ｰｾｲ｡＠ com os jansenistas. Sentlu'Se 
8traldo para ｣･ｲｴ｡ｾ＠ Idéia! ､･ｬｾｳ＠ em 
consequêncla da sua próprIa seve· 
rldade de ver e pel1éar, como, p, 
ex., ã re§pelto do teatro 

Uma outra questão quê um tan· 
to empanou seU nome foi sua atl· 
tude para com o galicanlsmo. JO: 
verda<lp, hullca teria consentido 
num3 Igl'é)a Iladoilal l ＧｾｬＧ￡ｴ｡､｡＠ de 
HOllla. :\Ia; Hão sou l(! ｬ＾ＮＬＧｾｕｬｬｬｬｬﾷ＠
ｾｴｬｨｬ＠ ｲｈｉｉﾷﾷｾｬＧ＠ fI 1I1tlu(ll1dn cio ('uhn 
ｾｾｘｦＮｬｧｬＧｊＧ｡､ｵ＠ qUll ｾ･＠ pre!->ta\'a â n1a­
jestade de Lou" XIV, ｾ＠ a,slm l'e, 
<lIaltl 08 famosOS "4 Artll/OS", 

rrat ＢＨＢｾＢ＠ •• , Hogal. ｉｲｭｾｯｳＬＢ＠

l ｾｯＺｮｯ＠ fiei.::, ｾｯｭｯｳ＠ ｴｯ､ｯｾ＠ i 
em tlih-renla de sexo. posiç 

1.11 oU radonalic"lde Todos (, 
mos r('!;pn<.'rad05 pela m 
clgLl batismal em nome da mc.sm 
bs '1'. mdade. assim que .. ,)an 
"todos Irmãos" que tem "só um 
Pai que está no céu", ICf :'olt 2:1, 
ｾＮＡｊ＠ I 

E que <levem pedir os irmãos? 
Que o meu e o '0"0 5aedHeio 

se torne agradável a Deus Pai. 
f: de notar este "vosso" ｾｌｯ＠ é 

sômente o celebrante que ｯｦ･ｲｾｴＧ･＠
a sta. ｾｬｲＬ［Ｌ［｡Ｎ＠ O o;aerifkio eucarlsti, 
co é o o;acrif[clo da I greja inteira, 
Os fiéis tomam parte no veneran, 
do mIstério. Por ｩｳｾｯＬ＠ em nome 
deles, o ajudame re,;ponde: "O Se­
nhor aceile de vo",a; mãos e.,te 
,acriHcio para louvor e glória (;.e 

,eu nome como para a utílidaao 
nOS .. 3 e de toda a o"iua snnta 
Igreja", 

É o sacerdote que diz: " .... mem", 
.. ,\&5Im .,eJa". 

:\Iuito:-\ autores vêem no "Ora 
te, fratres" uma ,uhstiltliçüo 110 
"Oremus" com que o sacerc10te CC­
meça a Collecta e a Oração ap6s a 
Comunhão. 

Realmente, ele reza 31(<lra a St, 
('Irta, uma ou rnais ｯｲ｡ｾＭ￵･ｾＬ＠ dita 
em \'oz bJixa, o que a esta pré"e 
,lá o nome· 

A S(>cretd refere-,e ainda :t obla· 
çfio feita no Ofert6rio, e contt'm 
､ｦＩｬｾ＠ ｝ｬ｣ｮｾ｡ｭｴＧｮｴｯＺ［ＺＺ＠ pnndl,ai5: o ｉｾ＠
ditlo que as ohlatas sejam fa\'o ...... 
vdmcnte r('('ehielas em \'ista da 
Ull\<'Io com o sacrifício (le Jesus, e 
a ,úp!ica de alcançarmos os fru, 
tos da ,ta, :lli",a. 

,\ SeerelU é, ao me,mo tpmpo 
conclu;;ão do Ofertório e a tron­
sieão para a segunda parte princ!' 
pàl da sta. Missa, a ConsagraçãQ, 

De resto. influiu muito ,obre a 
vida 1l\1\'ac\a do rei. :\ão he,lta\'a 
dizer ao monarca, que !lO fundo 
ｾｲ｡＠ religio,;o. mas accorrentado 
lIdos vfcio,, ' \erdades bem dura 
Foi. pro\'áveJmente, e"ta uma d 
I aziie- 1101' que Bo"uet nfio f 01 no­
meado Arcebispo de Paris, nem 
proposW )':lra o cardinalato. 

O grande BiSpo de :'ol!'au.x, al 
nunca se procura\'a a sI, nem m 
mo na5 suas obras Iitenl.rla 
Durante toda a sua :vlda, 1,l8ssada 
num amblentê em que reltlavam 
｣ｯｲｲｵｰ￧ｾｯ＠ e Imoralidade soube 
conÓen'ar·se lIvrl! do cotltÀglo. Fol 
justamente seU amor ao .trabAlhO 
Inspirado pelo zelll daS almas, qllê 
lhe servi 11 de cotítra\'Í'neno, jun 

êom ó. ･ｾｬＡＡｲｩＡＮｯ＠ de oraçló: 
Al'ámado la, (l1t8\'a ｾＱｬＱ､｡＠ càrl.a 

e ｬＧｮｾｊＮｩｯｾ＠ pülêrulCO;, ê ai-i:--in1 ,. 
reU IJeleJando", L'únlO ,tiz !'<íi 
Simon 

Foi no dia 12 de Abril tl. 1 
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(I) _ _ o ｍＮｵｉａｎｏｾ＠ ____ --------------

ｅｕｾ＠ nl 

2.::, (le Setemhro 
("'iUi l"Oln il\\eja cl 
rel"l tio Anllit'u" 

- o ＺＧ｜ｾｺｵｲ･Ｉ｝ｯ＠

hOl hol('li1 mlla· 

1 d ... Outuhl'o _. ,\rim d" roda 
vez maís l'onfort1!.lr .. le; ｉｬｯ［［［ｾ｡ｳ＠

ec ;\1.:\1 COIn u que pn':-.:l"re"Cltl as 
ｈＨｾｧｲ｡ＺＢＺＮ＠ ､ｩＮＮＮＮ［ｴｬＧｬｨ｜ｬｬＧﾷｾ･｟＠ hOJe, a )".'tU 
tclc5.o Ｈｾｏ＠ Ｚ｜ｉ￪ｾＮ＠ ｆｏｬｮＨＩｾ＠ C'11l 1)rest.l" o 
texto 00 H. I' FI'. Le 1l1tirl\ jl'sui· 
ta mnerif..aoo. e um 1>0111 31nigo la .. 
､ｾｩｴｵｵＭｮＨｬＢＢ＠ a Ulllltiplicac.,:[jo. ｬｾｵＨＧｲｰﾷ＠

1,10:-; desta form? 1l<.'O:'tun1:1r,·)lOS ao 
qUE" prf:':->t."re\'c .. \ Hl'gl'a 3-1 t:' nu (llHl 
foi ｾ･ｭｬｬｲ･＠ (,.'111 u .... o nas anttgas 
Cc ｾｬ｜ｬＺ＠ a lllcdita,50 <li5ria 

10 li" OUlul>ro - O (,bll"io vciu 
hoje }>rotl'star contra a llflssa refê­
l'éncia ao paletó "alongado". :ll<ls 
caiu feio. POIs ai estava o belico>,o 

" 

Codho que logo ｾ･＠ apoderou ela 
opOrIUllHladt..' ele tiíagnostic..';tt' a 
última doelH'u do Clúudio, São 
IH 'S ｡ｴｲＨＧ｜ＢｬＧｮｬｾＩｾ＠ u d,u" ao púhlÍf.:o 
o tal diagnt'l . ..;tico. 

I:! Ｈｉｬｾ＠ Outuhrn R.'cC'hN"f.llll 
hOJe a fita de ('ongregado 0:-: SC'­
guillte .... melllllJ us da (':\1 do Rosá· 
1'1\), ｓｬﾷＨＮＧｾﾷｦｴｏ＠ ､ＨＩｾ＠ ｾｬｴ＾ｮｯ＠ .. es: ＨＧ｡ｲｬｯｾ＠

\ . U. da ｾｩＢﾷ｡Ｎ＠ Cláudio.\ Flat'" 
Inüo é o tio palL-ló:). Ill'lío de ),1. 
ｾｬｯｳｩｭ｡ｬｬｮＮ＠ J lindellhul"g\l H. de 
Oll\'cim •. Jair de () ｾｬ｡ｴｌｏＢ＠ . .1050 
I ,. F de :\1,,110. Léo ｾＱＮ＠ Coutinho 
Que nos:::a Senhora a todos de a 
ｧｮ｜ｾ［ｵ＠ de perseverarem ｦｩｾｬｬｬｬ｣ｉＱｴ｣＠

)]0 ser\'iço de Crbto e de Suu 
I gl'eja. 

" .0 

>;egunda edição. revista e amplia· 
ela, com o consenso de S. Excia. 
Hevma. D. F. Gabriel. bb;po au"i· 
liar de J aboticabal. Quinhentas e 
tnnta e nO\'e págmas de leitura, 
meditações e devocionário. Em 
linguagem mUlto adequada à ju· 
vemude dos coléglo$, e nem por 
I,SO meno, rica de colorido e da· 
quela mbtica beleza que faz ,Ia 
IJI L'{·C uma oblata mai> ｰｲｅＧ｣ｩｯｾ｡＠

par,l os nlomentos dl!' união com o 
Supremo Ser. nãu haverá exagero 
no dlzcr-se que se trata de um h· 
\TO completo para a finalIdade 
propo,ta, como aliás muito I)em o 
demonstl a o sucesso obtido pela 
sua primeira edição. 

"A primeira parte cuida da "Vi· 
da Cnstã", propondo e desenvol· 
vendo q(,!arenta temas para medi· 
tação. A segunda parte e"tucla e 
IIledita as festus do ano litúrgico. 
g a parte fínal ,e constitue num 
,lpvo('lonJrio ('om as princIpais­
oru(;ôcs usuai:-; n():) <.:olégio5 cat61i, 
COS, devoção ao Curação de .J CSU$ 

e a Sagrada Paixão. de\'o<;au :\ 
Xossa "cnhora, a São .Jo,,'. méto­
dos para ｡ｳＡＺＧ｡ｾｴｬｬＧ＠ à Si\J1ta Ｉｊｩｳｾ｡Ｌ＠

pal'a rez.ar o rosário e prepanu,,'J.o 
p:-,ra Os f;anto:-\ sacralnelllo:;" 

ｂｾＨＧ［ｏｌＬ｜＠ DE LLBlUU (.\..\.ÀL\.) 

A. Rrg .. ｡ｾ＠ da ｃｾＱ＠ c a (;oll.titul\·ão 
.\llobtóllca "Blb Sacculal'l Dlc" 

l(;ontinuucão) 

I. POlmnção cIo .\pó-tolo Lrlp;o 
Esta formação deve ier teórica 

e prática. Ela deve ter em vista 
tanto a própria .antíflcação UO 
coniregado como liua preparação 
polra a cooperação no apostolado 
Ui! lireja , 

Como baRI I íundamento tle 
formação &ÓUda, a Reira 9 Indica 
OI ｾｸ･ｲｃｩ｣ｬｯＡ＠ ｅｾｰｬｲｬｴｵ｡ｬｬ＠ ｾ＠ (Retiro 
Espiritual) • num feltol anual. 
mente, 

O ｃｯｮｧｲｾｩ｡ｲｊｯ＠ e Organizador !Ia 
o\çiio C8tõllcR, S, S, 1'10 Xl, em 

II 1\ ｬ ｾｮ｣ｦｲｬｩｲＮＱ｜＠ Ｂ Ｌ ｾｲｰｉＱＢ＠ Ｂｯｾｴｲ｡Ｂ＠
Ｈｾｏﾷｉ＠ ｾﾷｉｉｉｾＡｉｉＬ＠ I'hama ,'. T':xPl'ciC'lo 
ｦ ｇｾｰｩｲｉＱＬ＠ ... ｪｾ＠ "11m3 ｲＨｈＩｴｾ＠ de lll\litH 
rlll'tl" Villlh\R,f'IlR ｰｾｬｮｴ＠ () povo ('I"ls­
ＧｾｉｉＢＬ＠ ｬ ｾｨｾｒ＠ R&J(l 11T11 fPlllPtlin ("ontra 
.. ｾ＠ 111\'I:llltl;Hlu " f.lltH ､ｬｾ＠ "l-iflt'xfio" 
flu" ' ;ül'll('I"ll7.JIl1 Ill,giiu ttlllpCl 

N ｵｾ＠ 1;",,,1'" 1('11 18 1';.pJrilUc.i., n 
hompm tem "a IJIl(ll·tunld"c1p. de 
examinar ｾｓｬ｡ｬ＠ IIn\\'lnlma. e pc. 

_ DurJnte u última gucrra, 
111111tO::; hoh.\nt.le",es t'ormn deporta 
､ＨＩｾ＠ para a Alelnallha para () ser· 
\ ｉｾ ＧＢ＠ de trahalhO$ ｦｏｬＧＨ Ｚ｡ＢｯｾＮ＠ O 1'. 
:\11ar"a. em Berlim, pre'tou·lhes 
todo o auxílio que podia. ,Agora, 
de "vlta para sua pátria. êsses ho­
ｬｵｮ､･ｳ･ｾ＠ fundaram a "Liga dus 
Amigo . .; do I' ｾｬｴ｡ｲｫ｡Ｂ＠ que tem 
por 'tim 1"l'lnC'ter vÍ\'t'l'es (l roupas 
paru 0:-. pobre:; til' Bt'rllln. 

_ Pdo :\utill do ano passudo. 
chegou uo S. I'alll c um pl'clldo de 
lHO ｰ｡ｲ｣ｾ＠ de sapatos para Ｈ［ｮ｡ｮｾＧ｡ｾ＠
de :\Iunich. O peuldu foi aten,"do. 
mandando-se o último par que RC 

ucha\'a à disposição. :'\a manhã se· 
guinte chegaram ao \"utic,lI1o, ｾｅＧｭ＠
Ijue mnguém tivesse f Cito um pc­
dtdo ou uma encomenda, I D() pares 
de sapatos para cnan,as. 

- Há alguns me,e,;, acha\'am·se 
num campo de refugiados de ｾｉｵＬＬﾷ＠

chemlorf (BaVIera I r.:;0 meninos 
refugiados. A rádio de i\lttnich ｦ｣ｾ＠
um apêlo para Ijue este, menino,; 
','ssem acolhidos por familias. 
" .000 cartas foram a resposta. En­
\re os remetentes havia muitos 
pais de familias numero,;:!s que 
achavam que uma criança a mais 
à mesa não fana grande diferença. 

(Das l\'eue Volk - Rorschach, 
SulçaJ. 

- Em Janeiro de !DIS. os Cava· 
leiro. de Colombo (Knights uf Co· 
lombus J, uma orgamzação de ca­
tólicos americanos, começaram a 
publicar anúncios de uma nova e.· 
pécie nos Jornais e revÍlitas dos 
t: S .. \. Tratava·se de nada menos 
do que fazer a propaganda da re· 
IIgião católica. Estes anítncim'. em 
rcvl-la, e ｪｯｲｮ｡ｩｾ＠ com uma clrcu· 
lação de quase 30 ｭｩｬｨ￵･ｾＬ＠ ti\'e­

ram um esplêI1(lJelo sucesso. Umas 
30\.000 pessoas pediram informa· 
ｾＧ￵･ＺＢ＠ sóbre a Igreja Católica, e 
maIS do que 20.000 inscreveram· 
ｳｾ＠ em cursos de correspondência 
sobre a fé católica. - Alguns dos 
titulos elos anúncios: "Porque mio 
Ihões o chamam Santo Padre". -
"Continúa a correr para a Igreja". 
- ":'la, Podemos Achar Isto na 
ａｩ｢ｬｩ｡ｾＢ＠ Brochuras e cursos por 
correspondência são gratuitos 

J1l'trantl';-j <juestüc:-> que ｓｻｾ＠ ｦＨｾｲｯ＠ .. 
1 Clu a ulIgCJU c uo (Il'StlllO do how 
ln('II1: t!UII(!(! \ em; [Jara olHJe \'til 

U CXCITllüllte l.:hega a lUllhl'<':l'r-:-..t' 

ti :,1 HH:!'Imo, ｴｈＮＺｕｾｬｕｬｮ｡ＭＺＭＬ｣＠ a ｖｌＧ ｾｩｬＱ＠

c1:::. ｣ｯｵＺＬ｡ｾ＠ (;0111 ｣ｾｬｊｬｬＧｩｬｵ＠ llJuUUl"c.t c 
imparCial; a vontade adqull c 101'. 
ｾ｡＠ e ltrmeza; ｡ｾ＠ palll.õe •• '10 UUllll' 
llaua spela razao. 

O. l!.xerclClO, EspirituaiS têm o 
poder de Ｂ｡ｰ･ｬＧｦ･ｩｾｯ｡ｲ＠ as ｬ￵ｲ￧｡ｾ＠
natural. do homem, e além ･ｬｬｾｳｏ＠
e mais especialmcnte, de lonnar 
o humem .õlllenatulal ou o ho. 
mem crislaO". Eles ajudam a 
Ｂｾｯｭｬｊｲ･･ｮ･ｬ･ｲ＠ o \'alor da \Ida hu­
mana, devotada .ómente 80 .ern. 
ｾｯ＠ ua Deus"; horror à torpeza do 
peca(lo, o .. "uto lemor de Deu" o 
ｾｯｮｨｶ｣ｬｬｮ･ｵｴｯ＠ da \"iudaue da. cou. 
bab desle munelo e a mudança ra. 
dlcal do .. lU' num novo homem, 
num homem melhor, sâo outro 
íl'ut08 precloaos do retirn, !\uma 
escada abcendente, o eX8l'cllantt 
trata ua chegar "ao B@tado (lo ho. 
mem perfeito, ôegllnUO a me<.llda 
ua i<laue cOllllllew (li, ('rlsto" I 
Ef8. 1.13) l. 11, aspira eflCIlZITlente 
Ü )Jl')·leição (,[,Istã, à b<lI1llCliHle \l 
ual . 
ｾｬ｡ｾ＠ nilo é 1 wlo 
l'w XI 1l10lÕltnl lUll HUHI) pllillli 

ｴＮＮＧｳｾＨﾷｬｉＬﾷｩｩ｜ｬ＠ )HII';'I IJ ｴＧｴＩｉｬｊＮ［Ｇｮｾｧｾ､Ｂ Ｌ＠ ＱＧｾｬｬ＠

fala do "))1"\">( ｬｯｾｩｳｳｩｴｮｵ＠ 11:\1l0 'lU 
letiundil em gran<le vantagem pa. 
ra n vid<l .oda!: ｾ＠ suber, o ｵ｜ＮＧｾＨＮＧｊｏ＠

ｾｾｈ＠

ｓ ｾ ｾｾ＠

- ｦＧｾ￣ｯ＠ gc,s::to de fazl'1 t'Sla via­
gcn1. _ SunpleSml'Ille nãu 1'(0b'0 

de :-iubmanno" Assinl CS(Te'l'U 
HolJert \\'. l'hilu, ｴ￩ｲｉＱｬｾｯ＠ ci\ll a 
hordo do novo suhmannu ti]lo 
"snorkcl". de uom(' ''CO<'htno'' da 
Inglaterra â sua Jnfie, ｬＧ･ｾｩ､ｾｮｴ･＠
em l\'ewark. X .1 lU. S. A.). De­
poi<, o ｾｵ｢ｬｉＱ｡ｬＧｩｮｬｊ＠ l'I!lprcl'ndcu 
um a\·iagem de e, .. rcÍCIO no O('ca­
nu ,Arc:tH,:o_ 1<;111 :!fj til' Ｌ ｜ｧｯｾｴｯＮ＠ lInta 
･ｸｰｬＨＩｾｩｬｯ＠ 110 ('uI11j):lrtlml'Jlto (1(' bJ' 
tenas InlobilizUlI I) "( 'ochitlu·'. l:JfJ 
1111 I h a.> du cO."ta du X '''·ucga. 

O ｾｵ｢ｭ｡ｲｩｮｯ＠ innDo "1'u5k" veIU 
em socorro, e ｡ｮｴ･ｾ＠ que uma oe­
gunua explosão euv!asse o "Co. 
chino" ao fundo do mar, todos rio, 
79 tl'lpulantcs menos um estavam 
salvos. Seis homen< do "Tusk" 
foram arrastados pelas on,las e 
morreram nas águas géliuas do 
Árctico. f·; o único IIumem que fOI 
ao fundo com o "(,udlil1li', fOI Ro­
hert Philu. 

- X o dia 21 de Aglltito. um 
avião da Real ｆｵｲｾＧ｡＠ .\érea Cana. 
dense espatifou·se !lO gelo de um 
lago do Circulo Árulco. Vinte pe,. 
ｾｯ｡ｳ＠ morreram. Tratava-se de 
uma viagem para buscar esqui. 
mós, atacados por pólio, e levá· los 
para um hospital mantiuo pelo 
govêrno. Sabe·se que ｣ｾｲｴｯｳ＠ fun· 
clOnál'ios do go\'êrno canadense 
tratam de ｩｭｰｾ､ｬｬ＠ \lue a Igreja 
Católica cuide de tais casos. O 
avião fora mandado clandestina· 
mente para apoderar· se dos doen· 
te, antes que as autoridades ecle­
siásticas pudessem tomar medidai. 
É prová\'e! que, por esta razão, ｾ･＠
､･Ｇ｣ｵｩ､｡ｳｾ･＠ de tomar as precau· 
ções nece8sárias. 

- O "LoncIon Dali)' Telegraph" 
conta a segmntp ｰｩｾＨｬ｡＠ que provo­
cou o ｳｯｲｲｩｾｯ＠ da A,semhléia ('on· 
sultativa EuropeIa em EstraRbtlr, 
go: "Qual é o maior paiR rio muno 
do?" Resposta: ";\ Polõnla. Seu 
primeiro ministro ･ｾｴ￡＠ (Im Wa8' 
hington, seu exército está na In· 
glaterra. _eu govérno e.lá em 
:'105COU e sua população está na 
Sihéria". 

I Xe\I"\\'('(,' ｾ＠ l':e\\" "nrkl 

de ganhar ahnüs ｰ｟ｾ Ｍ .. C 11;;tu, o 
que ｾ･＠ l'hanlil ｃｾｰｬｬ＠ LU "Ipostoliro. 
ｬｊｕＱｾ＠ e o pfeito gl'nuilHJ u.J (.lrilIJ­
de que a alma. IlJ qual Del" ha· 
luta pela ｧｲ｡ｾ｡Ｌ＠ ｡ｲ､ｾＬ＠ de um IIIOUU 
Illura \ Jlh0,0. no desejO de ｾｨ｡ｉｴｬＳｲ＠

a outros que pJrllupem elo conhe­
cimento e amoI' de.te Deu. inftni· 
to que ela ｡ｩ｣｡ｮｾｵｵ＠ e possue". 

f;m seguida, o ｾｵｭｯ＠ Pontífice 
diZ que o espllIlo apostÓliCO ｮｾｯ＠ é 
necessárto ｳｯｭ･ｭｾ＠ aos mi>.íoná· 
rios ou ao cléro que trahalha em 
teI'ra. cribtas, ma, a touo. aque­
le. que se devotam à Ação Católl· 
ca. Por meio do. Exercicios ｅｾｰｬＧ＠
rituais o homem ienero.o não vê 
somente com clareza o valor das 
almas e é inllamado do de"eJo d, 
aJudá.las no ･ｾｴ｡､ｯ＠ de vida para 
o qual Deus o chamou, mas el. 
pode "aprendlr o espfrlto ardente 
do apoltolado, lua iufduldad" 
sua laborlolldarle, lua. provai di 
lntrepldu". 

ｾ＠ eylrlentc ｾｵｯ＠ 11 C,f, q\ll d. 
pleno direito é dpIlomil1ada Açlo 
CaloIlca, 11M" pode renund.r a unl 
､ｯｾ＠ lIlelhore;, a 11m dos ｊＱＱｾｉｾ＠ efl' 
Ul'Zt;>..: n'ldo5 ､ｾ＠ (nrnlê\l"' Ａ｡ｮｬＨＩｾ＠ I,j 

｡ｰｬｬＭＺｦｮｬｯｾＮ＠ _,. 
ｯｾ＠ l';:x .. ｾｲｴＢ､ｮＺＢＡ＠ ＱＧＺＬＺＮｰｩｮｴｈｾｩ［ｩ＠ ｾｏ＠

UIll Ｈ Ｇｉｉ ｉ ＧｾＱｉ＠ "li' ｐｬｾＨＧ＠ 1,é1 I lia J.;ZI"'j11ii t 
(;t1l>tTi\ no ｱｬＱｾｬ＠ IH!' a1l'l11lt.1 dt' I1h1(1 _ 
pai 11<'l1la): il ｦＨＢＧｉｉｈｾＧｦｩＧｬ＠ ｉＧ･ｾｯ｡ｬ＠ (Iú 
soldado t! It sua InstruçAo parp a 
l1,áo diante do lnlllll,o.lCOllll11UII) 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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\' 111.1 «·un(·(· ...... Jo 1I0"t' ... la: ("a ll'l' 
ＱｬＱｬｾ＠ por um 1l1Utlll'1l1:J \Onal de 
ｾＨｾｉｉ＠ ... 1.S. ｰｾｬｉﾷＨﾷＨＮﾷｬ｡ﾷｬｬｨＮＧ＠ I HlitO, l'\.igir 
(H,' UI 1.\ Ｑ Ｎ Ｉ･ＢＧ［ｾＨｊ､＠ - a &H't'It'H .. ::iU ('l'ga 
(.1 l l . IH.'ll'nCla til' ｾ､ｈｵｮＩ＠ uull (J l'IU 

IUbC.lr da prupri:l. I> I SSl) istu ao l' 
O·Ii"yl\!. 

ptU' i;:'lO cllle () ･ＺＧＮ［ＨＧｲｵｰｵｬｯｾｯ＠
dC'\' (> tH.'l" Ie\"ado ao eUtarUl' ("ullna l' 

hl 'ne"'tarncn te o fato ｕｾ＠ tllf' 8('1' 
ｬｾＨ＠ "upu loso," I'cspond<'\1 o nlf.-.lU 
JlIlt:'rit)('Ulul"" \"lUillldll UIll (.'uul, 
ｴｩＨｾｉＧ＠ pel gUlltH. ( 'Ollltl ('()lIfps."'Iürr 

hao til· ｰｃＧｉｈｕｬｬｬｾｬｴ＠ lngu dt'pois (h. 
ulna p(':"'-.5ni.l ･Ｘ･ｲｵｰｵｬＨｊｾｊ＠ tel' ('OllH!. 
ｾ｡､ｬｬ＠ a :-\\1a ("onfissáo: O SI' e esCru. 
l)uluso?' !'il'l ia hOln piU"a o ｰ･ｮｬｴｬｾｮＮ＠
te anyslur .fraIH:3IUf.'lltl' a ｳｩｴｬｬ｡ｾＧｦｬｵ＠
e llltao a('eltar a <haq-nos{' do ("un. 
fe:-,or 

ＢｾｬＧｮｨ｜ｬｉｮ＠ 1J;)("ll'llle ｧｯｾｴ｡＠ que se 
lht, diga q\ll' ll'm lllna <!U{')H'il 
l)nfad"lIll(' ｟｜ｊ｡ｾ＠ l'!P l' Ulll tolo ｾＺｬＧＮ＠
qu.uI(h! o Inl"chc:o lhe dú tal diag· 
thbt' lJlsJ!'tllr que nflo tetn tal 
<!Ot'nçd .\ (ura do dOl'lltl (Oolllf'{;a 
qUtllHlo eIt, ('I)(:ara u fato que so­

fre ti:.) dOí'lH;a ｬｾ＠ ('nl relll.J () Iné­
dl<u l'om um confiante 'E,tú hem. 
dOlttOI' __ Que pensa que de\·ia fazer? 

"_\:-.'irn, quando o confc:-:sor diz: 
O SI é escrupuloso, o penItente 
falia hem em dizel' sImplesmente: 
Compreendo. Coloco-me em suas 
mitos. Que pensa que devia fazer? 

"Deste momento em diante o 
pen itente deve seguir com fé 
implícita aó ｰｲ･ｳ｣ｲｩ￧￵･ｾ＠ do sacer· 
dote. 
ＢｅｾＬ･＠ penitente tem esta grande 

consolação: O -acerdote é para ele 
ｮ･ｾｴ･＠ respeito o representante de 
Deu-. A \'oz do sacerdote é para ele 
• \"oz de Deus, Quando o ｾ｡ＨＧ･ｲ､ｯｴ･＠
pl'r,cre\'e, Oeuq ｾｲＩＧＨＩ｜Ｇ｡＠ E o pe· 
nilenu) não tem ｮｬ｡ｩｾ＠ ｲ･ｾｰｯｮｴ￵｡ﾭ

bilidade nesta materia. 
ｾｉ｡ｩＮＬ＠ do que i,;to. se houvesse 

qualquer 1'1'1'0 na direção dada 
pelo sacerdote. a responsobilirla­
de estaria inteiramente com o 
'acerdote; o penitente de forma 
alguma mereceria censura." 

Ｂ Ｌ ｾｉ｡ＸＬＢ＠ ohjetei, "este erro não 
en\'C)I\'eria o penitente? Se o ,a· 
cenlote lhe de,se um conselho 
crr(,neo. o ｾ｡｣･ｲ､ｯｴ･＠ estaria culpa· 
do de pecado. e a pessoa e,crupu· 
losa ter ia sido a ocasião de'se pe· 
c:adu," 

.\pto no Ｂ｡ｮｾｪｯ＠ dt' }C'cI·úpulo ... 
OUlra vez o P O' BoVle sorriu. 
"Isto não o jln·çi,:a,·a 'Incomodar 

de forma alguma. Em primeiro 
lugar, o ｾ｡ＨＧ･ｮｬｯｴ･＠ tinha ,.:ido E'n,;i· 
naclr) a ｮＱｦＱｮｻＧｪｾｩＱＧ＠ ｬｬｾ｣ｬＧ￺ｰｵｬＨｬＢ［Ｌ＠ Xão é 
multo pro"ávcl que ｛ｉ｣ｯｮＬＺ･ｬｨ｡ｲｾ＠ o 
penitente a fazer ° que e,tá eITa· 
rio. E mesmo se seu con,;elho estio 
vesse errado, o ,acerdote daria tal 
｣ｯｮｾ･ｬｨｯ＠ na suposição que estava 
certo; Deus não castiga um ho· 
mem que cometeu uma ação má, 
'e ｾｬ･＠ acreditava que tal ação era 
boa. Deus não permitirá que co· 
meta erros o sacerdote que e5tá 
tomando Seu lugar em acalmar as 
angústias de uma alma pertur· 
bada. 
ＢｅＵ｣ｲｵｰｵｬｯｳｯｾ＠ preci5am ｾ￠ｭ･ｮｴ･＠

submeter·se ao conselho do sacer' 
dote. Deixem o sacerdote decidir, 
raça o que êle manda fazer. A 
Conclência dêle é por enquanto 1\ 
tonclêncla do consulente. ti.; 
Vode Voar cego. Deus o levará 
ｬ＾ｾｲ｡＠ a CaijB &ão e salvO. 

"A prlmelrlsslnlB coisa tlUé _ tl 
ｾ｣ｲｵｰｵｬＰＵＰ＠ devia fazer, ｾ＠ ･ｳ｣ｯｬｨｾｲ＠
Um dlrétor e,plrltual, um .acet· 
￭ｊｯｴｾ＠ qUe cOrripréenda, mas que _ é 
tlrme. ｾｬ･＠ de\'Ia expôr o seu ｣ｾｾｯ＠
ｾｵ＠ hone:.tameille (juanto po,,!­
\'el. i! então ágIl' ill"tamertte como 
I, ＧｾＧﾷｬＧｲ､ｵｴ＠ .. lhe diz' _ 
"I '. d lo "I,to ... t' 1\ao ( 'O nllwet'n e . ;"\ ',3 

btá tudo hem', disse eu, "ma. 
uponha o sacerdote não compre· 

lnde ? X em ｴｯ､ｯｾ＠ os escrúpulos 

o M.l.N.t.No 

ÉS ESCRUPULOSO? 
ma elltrevisla com o n. P. Froncis .1. O'II"yll', S .r. 

Po)' Il:lllicl \ I onl. S .• /. 

(T" , l l lll fotO) 

«'onU 11 ｵ ｡ｾＡｩｯＩ＠

são 0,'; ml'$;nlOq. ｬｾ＠ nelll ｴＨＩ､ｯｾ＠ o 
ＨＧｾ＼ＧＺｊ＠ ｵｰｵｬｯＮｾｯｳ＠ sãu Ooi 1l1l'.SIIlOS. O 
1>1UlJlelllo.l de ｬＧｾ､｡＠ um é UIll IJI()' 
IJll'lll; 1l1dl\'lduul e J't'qul'r UJIla 
1'UI'( .. 'IIO de {'ulclac1osa PXplu:ad,w" 

O I'. O'Doyll' ｾＨＩｉ＠ riu Um puuquI. 
IIho C;'IIlS'.HllJ. 

'0 SI', ｦｾｬ｡＠ 'Iua,t' romo um (.s. 
cl'upuloso", ＨｬＱｳｾｬＮＡ＼＠ Ｂｊｾ＠ tlltlOSO

o 
1l1i..l 

(Orupulosos S.IO inronc.:itontenu'llte 
P t-l'lJl culpa UII1 poucu J.)I 'l-SUllll(! 

l "tHI:l um ｰＨＧｮｾ､＠ que f'CU ｬＢ｡ｾｕ＠ é tao 
t('1I h .. Imente ,!itere»te de qual. 
ljlH'r 'outro ＨＧｕｾＨＩ［＠ seu prubletna (! 
UIH que JlUIHo:d ,1(!Ve ｬｊｮＺｴＮＮＺｾｵｴＮｭｴ･［＠

ell\ u. .. riJ que e'pltciJt' ::;eu caso <.lu . 
)...lute hOlas alllC,:, que u f:.;Jc:erdotc 
() l'umpre\!nda" 

"Uéln", {)(>rgunlei. hn;W tetn ra­
zi10 'J" 

"S" há em todo o mundo algu-
1l1é.l l"Uha eSlenolipada. ;-jJo Os ｣ｾＮ＠

lTÚpU)OS. Uns ｐｏｕｃＨＩｾ＠ ml.lutos de 
l'XjHlt'al;no comunicam-me tudo 
quantu prerlsu saber a l'l.,;peito do 
<,a 'o mais complkado. E quando 
(,lU ou qualquer outro ;-:ac:erclotc 
･ｸｽＩ･ｮｮｈｾｮｴ｡､ｯ＠ dbser a um escru­
puloso: "Compreen<lo agora. O ｾｲＮ＠
tornou o casu perfeitalnente cla. 
IO", c:-;sa pessoa pode (!;"\tar abso­
lutamente terta que eu cumpreen. 
<lo mesmo e que nenhuma coisa 
que êle pU<lesse acrescentar, toro 
nana a sua história mais clara". 

"Portanto. a cura para os escru· 
pulos é ... " 

'·Obedlência. obediência e mais 
obediência", dis.e o P. O·Boyle. 
"Escolha um .acerdote para seu 
confe'sor. d. a êle. e faça exata· 
menw o que êle lhe diz que faça. 
Esta ti a úl1lca cura. O escrupuloso 
cle"e ,uhstitull' a conclência cor· 
reta cio s"eel ｲｬｯｴｾ＠ pela Mia própria 
ｩｮ｣ｯｲＩＧＨｾｴ｡Ｎ＠ E êle deve ｦｾｺ･ｲ＠ i"to. 
até nwsmo quando teme que o 
sacerdote e_teja 1'1'1'ado··. 

"nem". ohser\'ei. levando isto 
paIol II terreno cio pes"oal. "supo· 
nha que uma pessoa escrupulosa 
viesse com o Sr. como procederia 
para curá·la 7" 

Oon cH!ncJa FOI':' do E ho. "Pri­
meiro". disse o P O'Boyle "eu lhe 
explicarIa porque ,Ien impllcita· 
mcnte aceHlIr a minha conciêncla 
em vez da ,-ua: Sua conciênria 
está ah,olutamente enada; nos 
seus momentos calmo" êle sabe 
isto; quando toma deci,õEO,s para 
outro:" ･ｾｴ￩ｊＮＺＭＮ＠ mcsma:-; ､ｃＧｴｩｳｯ･ｾ＠ pro­
vam·lhe qu(' ,ua pr6pl'la atitude é 
incorreta. Deve pennl!u' que mi­
nha c(Jntiência substitua a dêle 

Ｂｏ･ｩ＾ＨＩｩｾ＠ de"e confessar·me com 
relativa rarIdade. Se êlc se perml' 
til' de ｃｏｬＧｲｾｲ＠ a cada passo ｾ＠ Con· 
fi.são, enlouquecerá. Deus e:oge de 
um penitente somente isto: um 
esforço razoável de fazer uma 
boa confi"ão. E eu -sou quem de· 
cide se a ｣ｯｮｦｩｳｳｾｯ＠ ｾ＠ boa ou ｮ￣ｾＮ＠

"Entre as conflssoes sob condI· 
ção ｮ･ｮｨＮｵｭｾ＠ deveria. examinar 
'lia ｣ｯｮ｣ｬｾｮ｣ｬ｡Ｎ＠ ｊＡＺｬｾ＠ ce, e ､ｬｺ･ｬﾷｾ･Ｌ＠
quase riml0. que nao tem conciên· 
cia a examinar. Deve \'oar. cego. 

"Quando êle está em duvida a 
rt'lpelto de qualquer co\';a - ･ｾｬ￡＠
\';;to certo ou está errado? -;;- e 
deve dlzer·se que ･ｾｴ￡＠ certo , 

\ '1\ Adlalltp! "Um tllomel\tlnho", 

ｉｮｴ･ｲｲｯｭｰｾ＠ "O SI 1'1 ｮ￣ｦｾｾ｡ Ｘ ｜ｾＺ＠ ｰ Ｚ ｵｵｾ＠
co longe "ema I '1" d 
seU penitente tllnl a. ｯ｣｡ｾ＠ .. o , ｾ＠
Ｇｲｵｵ｢ｾｬＧ＠ clt\coer\la ､ￓｬ ｟ ｡ｾ･ｾｉＧＱＱ＠ ｾ ｾ＿＠

• S ' ｰｬＧ￠､｣｡ｮｬ･ｮｬｾ＠ a e eét .. o • I ｾ＠ , J'lga a ｾ ｉ＠ me •. 
"ue O" leve e ｾ･＠ () . zer q" d h -m com ･Ｎｴｾ＠mo ｾ･＠ ･ｾｴ￢＠ agln o t' . 

ação " - \J 'n ＮｩＨ･ｾｻ￺＠ êonl o ,eu 
r:azelldo ｾ＠ ()'RO' ｬｾ＠ con10 titl 

carhllntlo. 0.- .' 
ignorOU a ｰ･ｲｧｵｮｴｾＬ＠ b' ｶｴｾｬｬ＠

"O Sr não ｰｲ･ｾｬＨＩｕ＠ em a , 

ção". ［ｨｾＧ･ＧＧＺ［Ｐ･ ｲ ｣ ｬ｡ ﾷ ｬＨ￭ ｾｉｏ ｭ ｾｾ Ｑ＠ ｴｾ ｾ ｾｾｾ［＠
ria. "t Unl P ,. 
c1ncocnta dÓlares? 

"EI11 ､ｲＨＧｵｮｳｴ￡ｮｲｬ｡ｾ＠ Or(l!nàriM, 
inl". 
"Alguma dúvida a respeito ,Hs 

to '!" 
"Ct'rtamplltc 4ue não". 
Ｂｐｕｉｾ＠ hC'm", dIsse o P O'Boylt'. 

"não há caso aqui. par" esCI'ÚIlulo 
Xá., posso ter esnúl.>ulo a re.:}Jci. 
to tlc um ato ('xteriur uo qual eu 
ei c'Jm CPI tcza que f) ","eau..,. AI, 

guém mal\.) um humpnl, !'uuha um 
hanco, mete fogo num.\ ｣｡Ｚ［Ｈｊｾ＠ todos 
êS.lt''i srio ､｡ｲｴＮｊｭ･ｊｬ｜ｾ＠ ｡ｴＬＩｯｾ＠ e'ttt-r 1'), 

ｲＨｬｾ＠ e ＨＩｨｪｰｴｩｶｯｾ［＠ ｾＢ ｩ＠ ("m1 Ｈｯｾｉ＠ tP7U 
que sito maus. 

'°0 ･ｾＨＢｬｵｰｵｬｯＬＬＬＨＩ＠ ｬｻｊｲｮ｡ＭｾｦＢ＠ ('unfUH) 
('011\ resj){lilo a (;ulsas que a(O/J1lle. 
('em dentro de :;i m"!smoo Ele n:Jo 
pod<' d('('Idir :se ＨＢｯｮＺＭＭｾｉｬｴｩｵ＠ ('\1 nfio 
{"ln rCI-to pensament,o <! ｓｬｾ＠ estava 
(oerto ou nfiu caso ｃｏｴｬｾｬＧｬｬｬｬＺＺ［ＺＬＨＧ｟＠ !:: 
ctn tais Ｈ［｡ｳｯｾ＠ de dúvidas que {le 
":Vl' dizl'I'·f;e quP ･ｳＮＬｾ￡＠ certo, que 
ｮｾｯ＠ cemH:l('u pecado . 

HEnt50 acoha que devo ｲｉｾｴﾷ＠ êste 
ＨＢｯｮＮｳｾｬｨＨＩ＠ a tocIo: os meu' penit,:,n· 
tcs" ") 

-\ ('Ul'a (.; a ('otllllll h:io. o'Certa· 
mente não, r.:ste con,·elho ｜Ｇ｡ｬｾＮ＠ g,; 
para ('s(Orupu1o.sos que não ."ah('11\ 
I't':owh'er f;uas dúvidas. euja 1IlC!i· 
ｮ｡ｾＧ￣ｯ＠ é vel' pecauu onde não há 
pecado. Tal conselho é só JlaJ'a 
estes tais; só a estes diria. "Quan· 
do em dúvida, vá adiante". 

"Compreendo". 
"Então lhes aconselharia que 

ｦｏｒｾ･ｭ＠ à Santa Comunhão regu­
larmente". 

":llesmo quando êles julgam que 
possam ter pecado mortal na 
alma' :llesmo quando temem ter 
quehrado o jejum ou dado causa 
a outro,; de pecar ｾ･ｲｩ｡ｭ･ｮｬ･Ｂ＿＠

O P O'Uoyle olhou meio I>en,a· 
tivo. • , 

USe ｯｾ＠ ･［Ｍ［｣ｲｵｰｵｬｯｳｯｾ＠ so ｱｬｕＺ［ｦＺ｜ｾﾭ

sem fazer ｩｾｴｯＮ＠ receher a Santa 
Comunhão. não importa como ｾ･＠

sentem, a metade de suas lutas te­
riam fim, e a sua cura estarIa con· 
seguida pelo menos na metade. 

o EXILADO 

Perlo da:, fronteira,.., de ｾｴｬｃ｜＠ C,X· 
trcmada lJútria vive êle, 

Levantando para o alto seu 
olhar. pode ver us ('ume, ele sua 
terra natal. Ao por do .'01. quando 
us. últimos raio ... do astroort?i OS 
tinge der v0rn1elhu e ouro, trans, 
llo-- s:nn ... ua ,lima as dores crudan· 
te.';' c!a sUlHlade. QUisera lomar as:a...; 
e \"oat". \'O"UO para o torrão <lue ,iu 
nascê-lo, onde lnorreram ｾ･ｵｾ＠

ｰ｡ｉｾＮ＠ onde vivem ,eus parentes e 
amIgos. ｑｵｩｾ･ｲ｡＠ rever os prados 
e os bosque. que formaram o ce· 
nárlo no qual passou os anos de 
sua infância. quisera ouvir o 
murmúrio do riacho que passa tão 
perto da casa paterna. Como de­
seja trocar um aperto de mão com 
os companheiro,; dos folguedos da 
Juventude' Como tortura·o êste 
anseio de estar em casa! 

São tão poucos os passos que o 
separam da realização de seus ar· 
dentes desejos. Mas, não pode 5er, 
ainda não. 

ｾｩＡＮｯ＠ esta exilado para sempre, 
não. Mas quanto pesa o tempo ! 
Com C[ue lentidão passam OI dia., 
os ｭ･ｾ･ｾＬ＠ 05 anos! 

Talvez In terceda por ｾｬ･＠ um 
aml&o. Talvez um eor llç!o campa­
derldo se lembre déle. Serâ qtle 
todos o ･ｾｱｵ･｣･ｲ｡ｭ＠ 1 

Há mlll1ares e milhares, ､･ｾｬ･ｾ＠
ｰｏｑｲ･ｾ＠ exiladO'; no Purgatório. 

E tu. amlgu . . ーｯ､･ｾＮ＠ ､･Ｂ･ｾ Ｌ＠ lem' 
brar.tê dêles ｐｯ､･ｾＬ＠ devês inll·r· 
rpcler por êle';, Podes, dt!ves ,aJtl' 
clá-lo;; para que se lhes abrene ti 
penoso exllto· 

Ninguém é tão pobre que nSo 
ｰ ｯｳｾｾ＠ rezar pelos pobres exlIaáol 

(I ) 

:lIas êles que prccisum tanto do 
médl,·o divino. lll .. ｮｴｾｭＭＡ＼ｴＧ＠ afasta 
rlfJS "i·le. E (::1 .. que gosta ＬＬｾ＠

.ajudar. n50 pode estt-IHJ('''' a mãfJ 
e lhes dar o auxilio de que tem 
tamanha Il('ccssidade. A Sant.a ( 'o­
munhn" em todas as drcunstân 
elas, por maior que sejam 8U 
pcrturhac;!io. angústia, dú\:icl 
L'Ste é o grande passo adiante para 
a cura do., e.scr-upulosus. 

T.jo BO/l): "C'unht>d literalmen 
te milhares d" eStfUpUhHOS" 
t'ontinuou, "e Sua <:ar()(;terisUt 
ｰｲ･｣ｊＰＱｮｩｮ｡ｮｴｾ＠ Ｈｾ＠ sua virtude. Le 
\'2m UHm vicia sem ｰＨＧｾｬｃｬｯｳＮ＠ ｈ ｾ｡ｬ＠

ml·nte. é seu 11Iesmo medo <lo pe­
cado qUl' Oi faz lutar contra a 8U' 
gL'Stáo até de pecado e desanl. 
llHlm em terrur com um SQ lu,,'nsa· 
mcnto tle tentação: é êste medo 
l'xageraclo que lhes ｣ｾｵｳ｡＠ us CS('fú· 
pulus ('um.t ruiram ao ｲｾ｣ｬｯｲ Ｇ＠ <lêl 
barreira;; tão fortes que o pecado 
pusshdllwllte não pod" as atrD\'es­
ｾＧｩ｡ｲ＠ para c.:d)Jtural' suas almas. J.; u 
ach() que. em caso após caso. pes­
soas (!u(' sáo est:fupulosos. nunca 
cumeteram pI'cado murtal. LE>va 
r8m uma vida imaculada. E cun tu. 
do ｵｴＨＩｲｭＨＡｮｴ｡ｭＭｳＨｾ＠ sE:'m" ll('cessída. 
de. ＱＱＱｬ＾［ｾｲ￠ｶ･ｨｮ･ｮｴ･Ｎ＠ horrivelmen· 
te. 

"Desejo dizer a cada alma es. 
crupulosa no mundo: "Pensa que 
estarias escrupulosos se não ten· 
tasses sêriamente agradar a Deus ? 
Pen"as que poderias temer tanto 
o pecado ｾ･＠ não estivesses na gra· 
ça de Deus ? ｾｳｴ･＠ medo que ten. 
do pecado. é tua maior segurança 
que não há pecado na tua vida . 
Xão odiarias o pecado desta for· 
ma. se fOi'ses pecauor. Odeia·lo, 
porque estás sem JX;cado. Fazes·te 
CUIdados por t'llw'a dêle, porqu 
､･ｾ･ｪ｡ｳ＠ ser hom , É,; escrupuJOt!o, 
simplekmente porque estás com 
tanto meuo ue perder tua alma e 
o amor de Deus. 

«('on tll"I,') 

P ULGAS 
P',cre\'e UIll Ihretor rle Cungrc 

ｧ｡ｾＧ￣ｵＺ＠

- (lutln(]o ainda esta\'a hO ｴＺ［Ｈｾ ｭｩｬｬ￡ﾷ＠

rio, fh:)}ois de minha onlena(,°ãu, ía 
ｴｵＢｯｾ＠ us ｾ￡｢｡､ｯＬ＠ a uma rerta paró . 
quia para ajudar ao vigárlu. 

!\ntl'S de pegar o trem, t inhn 
mudado toda a roupa. do; péS i\ 
cal)f'('a. ｾｊ｡ｳ＠ ai! a igreja do I1l(!U 

l1ligo ｾＧｉ｡＠ hem velha e as pulj: 
erum abundantes. 1I1al estava ' no 
confessIOnário. e elas lançaram· se 
ao ataque - apesar da roupa 
limpa. 

E bem \'erdade: pulga não mata. 
Mas basta uma para tornar desa· 
gra'lável a vida. 

Olhem., assim é com uma C!I!. 
que funciona bem, que pOfle glo­
rlar·"e de membros ｦ･ ｲｶｯｲｯｳｯｾＮ＠
que é a alegria de seu Diretor. 

ｾｉ｡ｳ＠ ｭ･ｾｭｯ＠ na C!lI há pulgas! 
São aqueles congregados que 

nunca são capazes de cumprir fiei· 
mente seus deveres . Ora faltam D 
uma reunião. ora deixam de tomar 
parte na Comunhão Cl ral, sob 
um pretexto Qualquer. S50 o 
eternamente atrazados, ｏｾ＠ que fi, 
cam sempre na retQiuarda, com 8 
｢｡ ｧ ｡ ｧ ｾｭＮ＠

ｾｦｴｯ＠ preclea ｨ｡ＢｾｉＧ＠ mu, lto" del,t 
numa ｃ ｾｬ＠ Ma,; ｾ＠ como com B, 
pulgas. Uma básta, E: ｾ ･＠ pllllll\ 
ninguém gostá. 

elo PurgatÓrio. Ｚ｜Ｇｬｉｩ ｾｬｩ￩ｲｩｩ＠ ｾ＠ ｴｾ＠
ｾＢｭ＠ Influbncia Ju nto h Ｎｉｴｩｾｴｫ｡＠ ｴｬｾ＠
J)rus Ｈｩｕｾ＠ riãl; po:"sa t ÚIll ＺＭＭｾｵｳ＠

crifÍdo': pllgal' as ､ｩｮ､｡ ｾ＠ dãS Il<l 
hre, !l Ima';. 

Amigo. lembra-te, durante éslO 
mi-s. do:; exiladOS da "Atrll! c:to 
les te, 
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o LOBO DO MAR 

(Tradução I 

Porque êle foi chamado Loho 
tio .\1ar, ninguém parecIa saber. 
Talvez sua ,'elha roupa tle man­
nhelro e a sua perna tlc pau lemo 
bra,-am um pirata e o nom" qua· 
drava bem à ｾｵ｡＠ aparênCia rude e 
desajeitada, \" , podia ･ｾｰ･ｲ｡ｲ＠ en, 
cont rá-Io em qualquer (lia que na· 
Ja"e pelo Padfico Sul. O nome do 
homem era uma lenoa. :-;eu passa­
do. um mistério, O Loho do .\131, 
simplesmen te nunca fa la\'a <.lo! " 
mesmo, O cura da Missão de Ka· 
toomoo. umas quarenta milhas 
distantes de Sydney, na Austrália. 
lemhrou-se tê-lo v isto cantar as 
, elvagens can,ões do mar e men­
digar nas \'ielas de Surrey Hills. 
e um a vez. enquanto e=,ta"(1 IH'€'­
gando mbsão em :lIt , St. Victor ia. 
o Lobo estava no adro da Igreja 
escolhendo Iininhos de uma es­
tante de hrochuras religiosas, Isto 
fOI há uns bons cinco anos, 

Então. repentinamente surgIu 
ele novo na :llissão ele Katoomha, 
e o Padre Feene,' viu o velho 
amigo da água' salgada pa"BI' 
pela Casa Canônica_ 

"Bem. meu velho", gritou-lhe. 
,. \- gosta de viajar, não é"? 

"Sim. padre", respondeu e o sa­
cerdote ficou surpreso com a gen­
tileza da linguagem_ "Realmente 
viaJei muito. mas agora as som­
bras estão ｾ･＠ alongando e eu sin­
to que a tarde de minha vida che­
gou", As palavras vieram fluente· 
mente e bem escolhidas, O tom foi 
o de um homem culto_ 

"Suba comigo para a varanda e 
e1escance um pouco", convidou o 
cura, levantando-se para o cumpri­
mentar. 

O marinheIro ｩｮ｣ｬｬｮｯｵＭｾ･＠ quan· 
do pegou na mão do sacerdote e a 
levou ao. Ｇ･ｵｾ＠ lábios com ｧｲ｡ｾＧ｡＠

Indefin lve!. Lágrimas coniam d(" 
seu. olhos ao fitar o .act'relote. 
"Padre", disse, "vou-lhe contar o 
história de minha vida. 

"Quando estiver morto, poderá 
repetl·la se quiser_ Mas meu nome, 

ste nunca deve revelar, ' porque 
desejo ficaI' esquecido e despre­
zado". 

O P .. Feeny levou o velha a uma 
cadeira confortável. "Ora. ('elta· 
mente, heI d<> re,pE'ltar os seus ele· 
ｾ ･ ｊｯＢ＠ meu hem homem", disse 
":-;ão há dúvida. Ｇ･ｵｾ＠ ,egredo, es­
tarão seguros comIgo" 

"Eu pertenço a uma velha fa· 
mHia inglesa", ｣ｯｭ･ｾｯｵ＠ o \'aga­
bundo ido.o. 'ua cabeça um ｴｾｬｬ Ｇ＠
to mcHnalla, os olhos focando o 
chão. "Sou graduado de Oxfonl e 
ganhei meu título de doutor em 
fi losofia na lJmversidade de Leip. 
zlg. A minha carreira estava pIa. 
neJada na marinha e com vInte e 
.ell. an06 eu comandava uma ex, 
pedição para a Crimela, O meu 
govêrno decretou que eu tinha 

rvido com ､ｬｾｴｬｮ￧￣ｯ＠ e conferiu 
me muitas medalhas e honraria,; 
:'linha vida era um redemoinho 
ele aventuras e prazeres que ad 
quadamente satisfaziam oi minha 
Incllnaçlio de correr munrlo qu 
lluln\'a no meu ungue. F.ntão 
num petado ataque uma IIr.narl 

rranCOl.I'mQ a perna, lU lul ho., 
jlltll!tarlo. primeiro 11m ｍａｬｴｾＬ＠
ti.pol" em 8e\'lIhA, nA ｉＧ［ｾｰｾｮｨｬ｜Ｌ＠
,\ , I ｲｭ｡ｾ＠ do Sllllr,!I" ｲｯｲｩＯ￧ｾｯ＠ ruI 
ｴＡＮ｜Ｇｾｭ＠ ct"t@ \íltlm', I! e\l ｴｬｮｨｾ＠
mUlto Iqmllll Plrll oh!!!r\'pr !UH 
ｾＡｴａ＠ ＡＱｾｴｬｬＢＬｾａＧＬ＠ ｲｾＡｉＮｬｯｾ｡＠ ｾ＠ a Hle",'la 
t()m q\I, .rp!tpram ti Ｆｾ｜ｉ＠ !luinhan 
ti, Ir.h.lho ｲＡＱｾｬＧｉｬｉ Ｌ＠ ＼ＺＢｲｮ･ｬＧｾＱ＠ R nl'" 
1111 hllhll1Çp li" ,,,,-VIÇflM ,1"llI 
ｉＱＱｐＮｕｾ＠ • IIr"'lIlIllllll'liI" 11111 

mnga1lflr <Ia rnll111J \'i.lJ ｉｬＧｬｾｬｬ＠
losa me (I"TCllllOlI . O. 11111\1. tlla 

tillham ｾｉｲｬｯ＠ ｦＧｮｴｲｬＧｧｵｾ Ｎｾ＠ \I 10";1 ＨＡｾ Ｎ Ｇ＠
1,.1"11' de ＡｩＨＧｲｬＱ｣ｬｯｳｩ､ｾ｣ｬｬｉｾ Ｌ＠ ÀN vete 
havia ml!l'et e nenhuma úl1lca \'e 
lue \"fIo um l)enSJ\mento de ｉｊｾｕｩＢＬ＠

p (H" I .... OI'PU/.O )1. GUf:.'I ' I'('I'O, S . • 1. 

A sua voz ficou entalada; lágri' 
mas rolavam pelo velho rosto cur­
tido. lágrimas de que não se en­
,'ergonhava, Depois de um bre\'e 
IJ1tervalo. t'ontlnuou calmamente, 

"Comecei a "enflear que as Ir· 
1l1ãs estavmn iKU1l1Ulando tesouro 
no céu, :\linhas rnão:-; estavam rc­
pletas das inúteIS, tola- e amargas 
trutas do ｾ ｬ ｡ｬＧ＠ ｾｉｯｲｴｯ ｟＠ De\'aga,· 
um no\'o conceito de \'lda tOlnou 
turma em 111inha lnentt' . E:-.la\''-l 
focado contra a vasta ('ortina da 
eternHlacle. Totl1l'i uma ｬ･ｾｯｬｴＱＨＬＺｦｬｏ＠
ousada que l'C\'o)ucionaria lodo o 
meu modo de Vl\ el-, Did(!í ahan­
donar honras. ríquezas e luxo. e 
trahalhar para a minha sah-ação 
com medo e temol·. 

"Como lhe (hsse no princípio, eu 
era rico. de alta linhagem e cóns­
do da atenção e influência que 
{'orreSpOl1dell1 a um grande no01P. 
Fna. calmamente tomei a minha 
re,olução. Sahla que tinha quase 
perdIdo a fé, nem ＨｨＧｴｩｮｴ｡ｭ･ｮｴｾ＠
(",tudel as duas estradas que se 
('stemllam ante mim : uma de hnn­
I. , conforto e cheia de alegria 
mundana; a outra. caminho da po­
hreza, do sofrimento. da humilha­
ｾＧ￣ｯＬ＠ mas no flm do qual eu via os 
ｴｲ｡ｾｯＬ［＠ ,olTidentes de Cristo e de 
Sua Mãe, 

"Esco)hí a última, e ｡ｾｯｲ｡ＢＬ＠ fez 
uma pausa e então. com uma nova 
firmeza na voz,. continuou, "em 
hrC\'e e'pero "er a face de Deus" ! 

Com profunda curiosidade e 
com uma certa reverência, o p, 
Feeney escuta\'a atentamente. 
sempre a estudar o rosto do ho­
mem, De baixo daquela barba e da 
massa ele basto cabelo que escon­
dia ,ua fronte , havia. vagamente 
discern[vei, . as linhas de um hu· 
mem "em preconceito" Havia o 
pocler tranquilo que vem da pa­
CIência: o equilíbrío que demons · 
tra o grande carácter. 

"Tive um amigo na mal'inha". 
continuou com um sorrisu. "Era 
um rapaz amável e corajoso, um 
Irlandês Morreu perto de mim na 
batalha. Sabia que não tinha nem 
parentes nem amIgo. , Re"olvi to· 
mar o nome r1êle como o meu clora 
em diante, Secretamente deixeI n 
hospital durante lima noite e em­
harquei como ('ozinheiro num na­
do ､ｾＬｴｩｮ｡ｲｬｯ＠ à Batá,'la Niio foi 
ｴｾｯ＠ fácil como tinha imaginado, 
ｾｯｦｲｩ＠ tortma<, Sempre sonhora 
('um uma "e Ih ice feliz. rodeado de 
filho, e amigos, Toelo o meu .er 
Hllcia\'a pelo antigo costumE' de 
vida, Re,'olutamente eu ｾｬｬ｡ｲ､｡｜Ｂ｡＠

e de uma maneira supenor as pa­
ｬ｡｜Ｇｲ｡ｾ＠ ele S, Paulo: "Ele ｾ･ｲ￡＠ sal­
vo. mas como se ｦｯｾｾ･＠ pelo fogo" . 
Consegtllra firmar a minha e-co­
lha Irrevogà \'elmente , 

"\'erlflquei que ･ｾｴ｡｜Ｇ｡＠ procu· 
rando a viela etE'rna, Re.olvera 
ｰ｡ｾＮ｡ｬﾷ＠ pelo mundo como mendIgo, 
!'el' um objeto cle compaixão e 
de'prezo, um homem que anda 
pelo mundo 'em chamar a aten· 
ção, 

"De noite. tlUando pa,.ava pelos 
lare,; iluminados e ouvia ｡ｾ＠ vozes 
＼ｉ｡ｾ＠ ｣ｲｬ｡ｮＬ｡ｾ Ｌ＠ a mlÍslca e o riso, e 
me condenava a dormir na terra 
nua, "tava tAo ctel?rlmldo por Um 
entlmento ele ml,erla e 1l1JalldollU 

lIUI!, h. nzp;, 1'ulu u meu punho 
na ag/)nla du tlor. Dera a mlnhll 
pallil'l'" 1\ ｉｊ･ｵｈＬｾｵｲｴｃ￡＠ mais pro. 
('urarel 11 Ilue ｾｲ｡＠ helo é eonlortd. 
｜ｾｬＮ＠ Su,lenlavu-l1'ie tom ､ｯｬｾ＠ cru ' 
z!'lrog <Ih\rlol! e ttldo tluanlo obll 
11halll'lma de,;; ta pon1ll, la llar" I) 
ｰＨＩｬｬｉＧ･ｾ Ｎ＠

ＧﾷｬｨｬＡﾷｾｩｬｬｴＬ｜＠ ｴｩｴｈｬｬｬｾｬｴｴ｡＠ ailu& ｾ ｬｾｵｲＮ Ｇ ｬ＠
NI ｨｬＺ Ｎ ｈｾｾｨｾＱ＠ atl'3\'!'Z d'·íi lli . ('<1 nl»:t 
ｉｬｨ｡ｮｬｬｬｾｲｧＺＱＮ＠ Il1fJ4 ｾｩＧ ｬＱｴｰｲ｛Ｇ＠ tlll Im 
ｲＮＧｊｬｲｴｬ｜ｴ＾ｉＱｴｾ＠ ('ot1fortnclo pUI' IJellH \! 
Sua ｮ･ｭｬｬｶ･ｮｬｬｬｲ｡､｡ｾＱａｾｊｊＬ＠

Quanrlo ele ae.nou 11 IUII hlRtn. 

NA CABEÇA 

Tristeza do 

o pohre índio velho. descenden­
te das heróicas tribos do passado. 
pensa\-u refestelado, tristonha­
mente, numa cômoda poltrona 
da CIdade moderna , Seus olhos 
(',li riam melancólicos pelo luxuu­
SI. apartdlnento. Lá fora ouvia-se 
" rUHlo surdo e ('omercial ela" ci­
cbde", Gm raio de sol amarelo-pá­
lict,) estencha-se JUlléla a dentro O 
índio penSa\-a Pensava nos :-;cu:-; 
｡ｮｨｾｰ｡ＺＭ＾ｳＨＩ､ｯｳＬ＠ Pensava nos seus 
pai:-. (' 3 \'Ó:-: , que Jutal'anl ('orno le­
ôes para conquIStaI' um grande 
Ideal. Pensava na energia P cora­
Ilem irrefreável ele seus astcntrais 
que desbravavam mato, que expu I­
:-;(1 valO ｯｾ＠ Inimigos ela terra . que 
all1a,\,m aquela ｰ｡ｩｳｾｧ･ｭ＠ rústi· 
ca: a capelinha hrallca, o ('oCJucn'o 
dourado pelos rE'f1ex"" do sol ma­
tinal. o choro de angústia elo tris­
te urutau , ao caír da tarele , ('on­
trastallclo com o triste gemido ela 
hranca cascata e:-:pUTlH:ojnnte. A 
lloitll1ha, quando a lua despeJa\-a 
sua luz prateada, sala Silo-Sala\'á 
o esp[rito da mata , rondando pe­
los sertões. fazendo tran'ssuras, 
atormentando o esp[rito elo cafu­
sO perciido, 

O pohre índio \'elho refletia_ VIa 
claramente o amõr à terra , o su­
hlime SE'ntllnento ele Pátriá cios 
seus antecessores Sentimento que 
Já nascia com eles, que ecoava 

ria. o cUI'a tentou rete·lo .. "E,.pe­
re um momento", aconselhou. 
"Entre na casa comigo para comer 
e beher alguma coisa O .1' está 
gabto f' doente" . FOI, porém, um 
gesto lllútiJ de hospitalidade, Os 
olhos ｣ｩｮｬＱｬ｡ｮｴ･ｾ＠ com uma deter­
minaç'lo mflex[vel, o Lobo do Mal 
fez um sinal ao sacerdote para que 
o deixasse passar, 

"Padre", disse reverentemente. 
"po,.o dizer que estou rhegando 
ao meu fim, Por favor não tente 
arranCar-me à vitória" . Vagarosa­
mente desceu os clegraus e seguiu 
:-;eu calninho. 

,\quela nOItE:', o P ｆｴＧＨ＾ｮｾＧ＠ I'efle­
tin sôhre a vida heróica deste ho· 
mem estranho: foi clespert:\e1o d .. ｾﾭ
te sonhar pelo ins,"tentc ,om da 
campaInha ela porta, Um I'apaz do 
hotel ('stava na soleira, "Tim ｾｬｲﾷ＠

Rea\'y deseja vê-lo. padre. E-tá a 
morrel· ... 

Com os Santos óleos no hol-" 
Interno, o P Feeney correu para 
o hotel. :'Io.traram-lhe o caminho 
para a estrebaria. O homem CRia­
va estendido no húmido assoalho 
ele terra batida, na escuridão. Uma 
única vela oRcllavQ ao vento, 

"Permita-me que morra deitado 
no chão. Paelre" , gemeu o mori· 
bundo com voz entrecortada . O 
p , Feeney aJoelhou·se ao lado do 
velho marinheiro e ao darão da 
luz amarelada da vela admlnl.· 
trOU'lhe a Extrema Unção_ Um 
minuto mais larde , o Lobo do 
Mal' ｾＨｬｦｲ･ｵ＠ uma l'Ol1vu18ão. Seu 
rnrpo le\·un tou-!>\!. Estendeu ｯｾ＠
hraça." "ó {'r)AtO, ｍｾｬｬ＠ Snlval1or", 
exdRtl10U de r"pente, 1.'l1v8 I1ar ｾ･ｵ＠
corpo tombou Inerte SUa JOl'n.cJn 
terrestre eMa VII fll/ua . 

ARor" no cemltàrlo de l{atoont 
ha , ･ｾｴａ＠ úma cnlz de madeira , lo': 
canlente l'orlada. e ｉｮｾ｣ｲｬｬ｡＠ tê vê r 
ｾｉｮｾ･ｬ｡＠ legenda: "t1l11 ｍ｣ｲｴｴ ｩ｡ｶｾＢ＠
O I , ｾ Ｇ･･ ｮｬＧｙ＠ IIUI\(':I ＢｾｶＨＧｬｯｵ＠ n "l'I 
"a'),'lro I1Oll1e do Loho lIn -'Inr 
"I':6tá ＱＧｾ＼ＧｉＧｬｴｊｬ＠ IlO Ｂｾ｜ｉＢＬ＠ ,hzlu. 

("ThE' (lurel1's \\'()rk"l 

1,'1.\1 

índio Velho 

POI' João Paulo Slh (' Íl '" 

sUbjetivamen,te na ｣ｬＢｬ｡ｮｾＧ｡＠ antiga, 
tomo uma \'0"'; que eSUVCS:-ie a gn· 
tal' em suas entl'3nha,: "Tu és bra­
sileiro! Tu tens que lutar pelo 
ｉｬｲ｡ｾｩｉＡＢ｟＠ Eram éc-os subjetl\'o, 
que ordenavum um,1 ､ｾＧ￣ｃｬ＠ objetiva 

E: o pobre in(lio \clho, tristonho, 
com amargura a escorrer-lhe em 
gOla,; pela face . tumpara\a a Cran, 
de Bravura du:-ó ｨｲＨ｜ｾｴｬ･ｬｮｬＧ［［Ｚ＠ do pas.­
sado com a ｧｬＧ｡ｮ､ｾ＠ Hlpucrisla li" 
mollernos hlasilell(,,", ,\ ntigamen 
te, creSCia, o lnelllllO bra;I1<"lJ'IJ 
rom os cântico, sillgelos e lenda_, 
sutís das poéti(-as mu('amas, Ou­
\ia. o meOlIlO hrasilpiro, mara\'!­
Iha(lo. o heroísmo dos hravo, pl 
triota ... , pelo:,; lálJios ü\lstl'l-OS e til­
IlllhosOs do papal. \'Ia, u menlllO 
hrasileiro . em tudo, um )leclam (lo 
Brasil , uma nota de hpleza (' po­
esia_ Escutava de cada canto, ｜Ｇｬｾ＠

ze' que clamavam por homel!$ , 'a­
ｬ･ｮｴ･ｾＬ＠ que imlllora\';ln1 ｾ･ｲＶｩｳＮ＠ E 
o pequeno menino hraSIIf'irn tor 
na,'a-,e o grande homem pela co­
ragem, que ,e c1btlngUla pelo 
amôr 

HOJe. turJo .. 't;1 mocli fÍl'lldo, Ｎ ｊｾ＠

nascem o, b,. .. ,i1ello" ounndo os 
ｨ･ｲｲｯｾ＠ rio estrtlngt'irbmo . Ｎｊｾ｜＠ não 
adormece mais. o menino brasilei· 
ro moderno, com a voz ingênua das 
mucamas, mas com ｡ｾ＠ famiga,' 11-
vl'e< das crlancinha< da moela .Já 
não sabe maIs a, história, cios he­
róis da Pátria. porquê tem à mão 
a. hIstórias em quadrinhos de he­
róis fictícios . que lutam com o' 
mom;tros enormes e fazem o Im 
possÍ vel. J á não admira o coqueiro 
solitário nem a capelinha branca 
porque \"iu no cmema as palsa' 
gens americanas e as i!!reJas co­
ｬｯｳｳ｡ｩｾＮ＠ :-:ão Ｈｬｩｾｴｩｮｧｵ･＠ mai;; a \"01 
da Terra porque a voz do ｒｾｲｬｩｯ＠ a 
abafou 

E o menino muderno l)l"asileil'lJ 
deIXOU de lado o ｂＬＮ｡ｾｩｬＮ＠ Por que 
abandonar as idéias fantásticas 
､ｯｾ＠ ｣ｯｭｵｮｩｳｴ｡ｾ＠ para ll1gre.;;;ar no 
reali<mo patriótico dOd naciona· 
listas' Por que amar um Deus Que 
a gente nem 'Ê'? Por qlle deIxar 
de calUniaI', de mtrigJr ｴＧＭｾｲＬ＠ "pa' 
trioteiros" que ulH \lnl por aí n :-oC· 
mear a religl,"_' f' I' .1U'0l1"'mo 
Pur qlU' -: 1'01' <lU4-'" 

O Jluhre Ín(ho v(>lho 1""antH" 
Dlt ｾ｣ｵｳ＠ olhos dcS("t)Ll Ｑｾ｜ｧｬｬｬＱｬＬｨ＠ de 
alllargurd. Que S'.ll; i dt' 4.10 ＡＧ･ｵｾ＠

ｰ｡ｩｾｾ＠ Que ｾ｡ｵ､｡､･＠ (,t,! ｾｃ ｕｾ＠ on)'" 
Que saudade do Brasil! t; então, 
num murúml'lo ahafado. uma voz 
ressoou nos oundos do pobre in· 
dlO 'elho, Uma V07: de tr"teza, 
theia de melancolia, lIue re,soara 
há muitos anos atrás e re".oará 
.emp,.e. enquanto o mundo hllu­
ver: Ｂｐ･ｲ､ｯ｡ｩ Ｌ ｬｨ･ｾ Ｌ＠ lienhor, pOIS 
náo sabem o que fazem.". 

I. 
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